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MARIA FIRMINA DOS REIS 
 
 

ESQUECE-A 
 
  

Amor é gozo ligeiro, 

Mas é grato e lisonjeiro 

Como o sorriso infantil; 

Promessa doce, e mentida, 

Alenta, destrói a vida; 

É um delírio febril. 

Muito te amei… minha lira, 

Que triste agora suspira, 

Nesta erma solidão, 

Bem sabes ─ ricas de flores, 

Cantava os ternos amores, 

Do meu terno coração. 

Minha afeição era pura. 

Não era engano, cordura, 

Não era afeto mentido; 

Se ela assim te não cativa, 

Esquece-a, que sou altiva, 

Esquece-a, sim ─ fementido. 
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Fonte 

“Cantos à Beira-Mar e Gupeva”, Maria Firmina dos Reis, Academia Ludovicense 
de Letras, São Luís (MA), 2017. 
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